


Atividade política
corporativa da 
indústria de 
alimentação 
infantil no Brasil

• Em meados da década de 1980, a indústria começou a 
comercializar as chamadas “fórmulas de seguimento” e 
leites infantis para bebês mais velhos e crianças 
pequenas, aumentando os limites de idade para 
direcionamento de seus produtos [12]. 

• As fórmulas de seguimento e os leites infantis foram 
rotulados de maneira quase idêntica às fórmulas infantis 
e, portanto, usados   para “promoção cruzada” de gamas 
inteiras de produtos das principais marcas [6] . 

• Em 2019, 13 marcas diferentes de leite infantil estavam 
disponíveis para os consumidores brasileiros, 
fortemente promovidas nas redes sociais e normalmente 
com apelos promocionais nos rótulos, brindes e 
reduções de preços [19] .

• O marketing intensivo iniciado pela indústria coincidiu 
com o declínio da amamentação e a normalização do 
uso de fórmulas. Ao mesmo tempo em que houve um 
aumento do consumo de ultraprocessados entre adultos 
e crianças. 

Driblando os preços e as políticas regulatórias

• O Brasil tem legislação nacional e estrutura política de 
proteção à amamentação. A mobilização de grupos da 
sociedade civil no país, ligados a movimentos 
internacionais em prol da amamentação, foram 
essenciais nesse processo. 

• Isto ocorreu paralelamente a períodos de maior 
compromisso político com a amamentação no país, e de 
alterações constitucionais e reformas de políticas sociais 
que consagram o direito à saúde, à alimentação e à 
amamentação. Cabendo destaque:

Programa Nacional de Alimentação e Nutrição           
(PRONAN);

Programa Nacional de Incentivo ao Aleitamento 
Materno (PNIAM)
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Mobilização da sociedade civil, compromisso
político e respostas políticas

• É necessário reduzir a interferência da indústria e os 
conflitos de interesse na elaboração e na 
implementação de políticas públicas e na prática dos 
profissionais de saúde. E também ampliar a participação 
da sociedade civil e de pesquisadores livres de conflitos 
de interesse na construção e na implementação dessas 
políticas.

• Tais ações ajudarão a promover os direitos à saúde, à 
alimentação e à nutrição das mães e crianças acima dos 
interesses comerciais.
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• As empresas que fabricam de produtos que competem 
com o aleitamento materno (PCAM) trabalham em 
alianças estratégicas, fazendo parte de um conjunto 
mais vasto e poderoso de empresas do agronegócio e 
da indústria de alimentos, nacional e internacionalmente. 
Assim, elas conseguem promover uma imagem de 
responsabilidade social, incluindo o “apoio à 
amamentação” [12, 16].

• A indústria de alimentos para bebês e seus lobistas 
têm acesso facilitado aos formuladores de políticas e 
agências reguladoras no Brasil, indicando o potencial 
para influenciar suas crenças e práticas. Em 
contrapartida, os grupos da sociedade civil, no geral, 
têm acesso limitado.

• Cabe destacar o processo de interferência na Agência 
Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa) que, apesar de 
ter a atribuição de monitorar a implementação da Norma 
Brasileira de Comercialização de Alimentos para 
Lactentes e Crianças de Primeira Infância, Bicos, 
Chupetas e Mamadeiras (NBCAL), foi considerada como 
‘permeada’ dos interesses das indústrias;

Construindo alianças
estratégicas e a influência
na formulação de políticas
públicas

• A indústria de alimentos para bebês também 
cooptou as principais associações de 
profissionais de saúde para influenciar as 
normas e práticas profissionais, especialmente 
as associações pediátricas. 

• A Nestlé tem um relacionamento de longa data 
com a Sociedade Brasileira de Pediatria (SBP) – 
que também mantém laços com a Danone. 
Desde 1956, a Nestlé realiza um curso de 
“atualização em pediatria”, em parceria com a 
SBP. Em 2020, a parceria também rendeu um 
programa de formação para estudantes 
residentes de pediatria, que prometia uma 
bolsa de estudos no exterior para quem 
tivesse um bom desempenho.

• Essas são situações de conflitos de interesse e 
comprometem a integridade dos profissionais 
de saúde no Brasil [6, 20] , levando ao 
questionamento das políticas e práticas 
adotadas por essas categorias profissionais. 

Capturando
pediatras brasileiros

Relatos reproduzidos no estudo Breastfeeding, first-food systems 
and corporate power: a case study on the market and political 
practices of the transnational baby food industry in Brazil.

Muito presente, por exemplo, [está 
um] representante da Mead 
Johnson [que] entra sem precisar 
se identi�car (…) [a] indústria entra 
e passa direto, dando claramente 
a impressão de que entra na hora 
que quiser.

Eles têm diversas estratégias, por 
exemplo: convidar ministros para 
grandes eventos, (…) ir à Casa Civil 
[Gabinete Executivo da 
Presidência da República]. São 
vários [representantes da 
indústria] ao mesmo tempo, 
viajando com o Ministro das 
Relações Exteriores - essa é uma 
estratégia que eles usam (E06).
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